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FAÇAMOS NOSSA LUZ 

Ante a glória dos mundos envolvidos, das esferas sublimes que povoam o Universo, o 

estreito campo em que nos agitamos, na Crosta Planetária, é limitado círculo de ação. 

Se o problema, no entanto, fosse apenas o de espaço, nada teríamos a lamentar. 

A casa pequena e humilde, iluminada de Sol e alegria, é paraíso de felicidade. 

A angústia de nosso plano procede da sombra. 

A escuridão invade os caminhos em todas as direções. Trevas que nascem da 
ignorância, da maldade, da insensatez, envolvendo povos, instituições e pessoas. 

Nevoeiros que assaltam consciências, raciocínios e sentimentos. 

Em meio da grande noite, é necessário acendamos nossa luz. Sem isso é impossível 

encontrar o caminho da libertação. Sem a irradiação brilhante de nosso próprio ser, 
não poderemos ser vistos com facilidade pelos Mensageiros Divinos, que ajudam em 

nome do Altíssimo, e nem auxiliaremos efetivamente a quem quer que seja. 

É indispensável organizar o santuário interior e iluminá-lo, a fim de que as trevas não 

nos dominem. 

É possível marchar, valendo-nos de luzes alheias. Todavia, sem claridade que nos seja 

própria, padeceremos constante ameaça de queda. Os proprie tários das lâmpadas 
acesas podem afastar-se de nós, convocados pelos montes de elevação que ainda não 

merecemos. 

Vale-te, pois, dos luzeiros do caminho, aplica o pavio da boa-vontade ao óleo do 

serviço e da humildade e acende o teu archote para a jornada. Agradece ao que te 
ilumina por uma hora, por alguns dias ou por muitos anos, mas não olvides tua 

candeia, se não desejas resvalar nos precipícios da estrada longa!... 

O problema fundamental da redenção, meu amigo, não se resume a palavras faladas 

ou escritas. É muito fácil pronunciar belos discursos e prestar excelentes informações, 

guardando, embora, a cegueira nos próprios olhos. 



Nossa necessidade básica é de luz própria, de esclarecimento íntimo, de 

autoeducação, de conversão substancial do "eu" ao Reino de Deus. 

Podes falar maravilhosamente acerca da vida, argumentar com brilho sobre a fé, 
ensinar os valores da crença, comer o pão da consolação, exaltar a paz, recolher as 

flores do bem, aproveitar os frutos da generosidade alheia, conquistar a coroa 

efêmera do louvor fácil, amontoar títulos diversos que te exornem a personalidade 

em trânsito pelos vales do mundo... 

Tudo isso, em verdade, pode fazer o espírito que se demora, indefinidamente, em 

certos ângulos da estrada. 

Todavia, avançar sem luz é impossível. 

EMMANUEL 

 
  

  

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 

 
 

 



  
 

 
 
 

 

Os laços do sangue não criam forçosamente os liames entre 
os Espíritos. O corpo procede do corpo, mas o Espírito não 
procede do Espírito, porquanto o Espírito já existia antes da 
formação do corpo. Não é o pai quem cria o Espírito de seu 
filho; ele mais não faz do que lhe fornecer o invólucro 
corpóreo, cumprindo-lhe, no entanto, auxiliar o 
desenvolvimento intelectual e moral do filho, para fazê-lo 
progredir. 

Os que encarnam numa família, sobretudo como parentes 
próximos, são, as mais das vezes, Espíritos simpáticos, 
ligados por anteriores relações, que se expressam por uma 
afeição recíproca na vida terrena. Mas, também pode 
acontecer sejam completamente estranhos uns aos outros 
esses Espíritos, afastados entre si por antipatias igualmente 
anteriores, que se traduzem na Terra por um mútuo 
antagonismo, que aí lhes serve de provação. Não são os da 
consanguinidade os verdadeiros laços de família e sim os da 
simpatia e da comunhão de ideias, os quais prendem os 
Espíritos antes, durante e depois de suas encarnações. 
Segue-se que dois seres nascidos de pais diferentes podem 
ser mais irmãos pelo Espírito, do que se o fossem pelo 
sangue. Podem então atrair-se, buscar-se, sentir prazer 
quando juntos, ao passo que dois irmãos consanguíneos 
podem repelir-se, conforme se observa todos os dias: 
problema moral que só o Espiritismo podia resolver pela 
pluralidade das existências. 

Há, pois, duas espécies de famílias: as famílias pelos laços 
espirituais e as famílias pelos laços corporais. Duráveis, as 
primeiras se fortalecem pela purificação e se perpetuam no 
mundo dos Espíritos, através das várias migrações da alma; 
as segundas, frágeis como a matéria, se extinguem com o 
tempo e muitas vezes se dissolvem moralmente, já na 
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existência atual. Foi o que Jesus quis tornar compreensível, 
dizendo de seus discípulos: Aqui estão minha mãe e meus 
irmãos, isto é, minha família pelos laços do Espírito, pois 
todo aquele que faz a vontade de meu Pai que está nos céus 
é meu irmão, minha irmã e minha mãe. 

A hostilidade que lhe moviam seus irmãos se acha 
claramente expressa em a narração de São Marcos, que diz 
terem eles o propósito de se apoderarem do Mestre, sob o 
pretexto de que este perdera o espirito. Informado da 
chegada deles, conhecendo os sentimentos que nutriam a 
seu respeito, era natural que Jesus dissesse, referindo-se a 
seus discípulos, do ponto de vista espiritual: "Eis aqui meus 
verdadeiros irmãos." Embora na companhia daqueles 
estivesse sua mãe, ele generaliza o ensino que de maneira 
alguma implica haja pretendido declarar que sua mãe 
segundo o corpo nada lhe era como Espírito, que só 
indiferença lhe merecia. Provou suficientemente o contrário 
em várias outras circunstâncias. Allan Kardec 

 

 

  

 

Diante do turbilhão de problemas e conflitos, aturdido e 
receoso, a um passo do desequilíbrio, indagas, sem diretriz: 
- Onde a via a seguir? Qual a conduta a adotar? 

Certamente, todo empreendimento deve ser precedido de 
planificação, de roteiro, de programa. Sem esses fatores, o 
comportamento faz-se anárquico, e o trabalho se dirige à 
desordem. 

A experiência carnal é uma viagem que o espírito 
empreende com os objetivos definidos pela Divindade, que 
a todos reserva a perfeição. 

O CAMINHO 

 



Como alcançá-la, e em quanto tempo, depende de cada 
viajor. 

Multiplicam-se os caminhos que terminarão por levar à 
meta. 

Alguns conduzem a despenhadeiros, a desertos, a 
pantanais, a regiões perigosas. 

Outros se desdobram convidativos e repletos de distrações, 
prazeres, comodidades, engodos, passadismos. 

Poucos se caracterizam pelo esforço que deve ser envidado 
para conquistá-los, vencendo, etapa a etapa, as dificuldades 
e impedimentos. 

Uns levam à ruína demorada, que envilece e infelicita. 

Vários dão acesso à glória transitória, ao poder arbitrário, 
às regalias que o túmulo interrompe. 

Jesus, porém, foi peremptório ao asseverar: 

-Eu sou o caminho - informando ser a única opção para 
chegar-se a Deus. 

Se te encontras a ponto de desistir na luta, intenta-o outra 
vez e busca Jesus. 

Se te abateste e não tens ninguém ao lado para oferecer-te 
a mão, recorre a Jesus. 

Se te sentes abandonado e vencido, após mil tentames 
malsucedidos no mundo, apela a Jesus. 

Se te deparas perdido e sem rumo, apega-te a Jesus. 

Se te defrontas com impedimentos que te parecem 
intransponíveis, procura Jesus. 

Se nada mais esperas na jornada, recomeça com Jesus. 



Se avançares com êxito, não te esqueças de Jesus. 

Se estiveres cercado de carinho e amor, impregna-te de 
Jesus. 

Se a jornada se te faz amena, agradece a Jesus. 

Se encontrares conforto e alegria no crescimento íntimo, 
não te separes de Jesus. 

Se acreditares na vitória, que antevês, apoia-te em Jesus. 

Se te sente inundado de paz e fé, Jesus está contigo. 

Em qualquer trecho do caminho da tua evolução, Jesus deve 
ser o teu apoio, a tua direção, a tua meta, tendo em mente 
que através dEle e com Ele te plenificarás, alcançando Deus. 

O mais são ilusões e engodos. Não te equivoques, nem 
enganes a ninguém. 

Joanna de Ângelis 

 

 

 

“No mínimo, a prece nos pacifica para que encontremos por nós 

mesmos, a saída para a dificuldade que estejamos enfrentando. ” 

Chico Xavier 

  
 
 
 
 

 

        Confiemos na Providência Divina e aceitemos no 

serviço do bem a nossa mais bela e melhor oportunidade 

a que denominamos: agora. 

        O Lar é o coração do organismo social. Em casa 

começa nossa missão no mundo. Entre as paredes do 

templo familiar preparamo-nos para a vida com todos; 
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seremos lá fora o prosseguimento daquilo que já somos 

na intimidade de nós mesmos. 

        “Esperemos que o amor se propague no mundo com 

mais força que a violência e a violência desaparecerá, à 

maneira da treva quando a luz se lhe sobrepõe. 

        “Consideremos, porém, que essa obra, naturalmente, 

não prescindirá da autoridade humana, mas na essência 

e na prática exige a cooperação de nós todos." 

Chico Xavier 
 

 

 

 Se você está no ponto de estourar mentalmente, silencie alguns 

instantes para pensar. 

 Se o motivo é moléstia no próprio corpo, a intranquilidade traz o 

pior. 

 Se você sofreu prejuízos materiais, a reclamação é bomba 

atrasada, lançando caso novo. 

 Se deixou alguma oportunidade valiosa para trás, a inquietação é 

desperdício de tempo. 

 Se você praticou um erro, o desespero é porta aberta a faltas 

maiores. 

 Se você não atingiu o que desejava, a impaciência fará mais larga 

a distância entre você e o objetivo a alcançar. 

 Seja qual for à dificuldade, conserve a calma trabalhando, porque, 

em todo problema a serenidade é o teto da alma, pedindo o 

serviço por solução. 

André Luiz 

 

 

 

GOTAS DE ORVALHO 
 

 



 

 

 

 

 

 

 

 
 

  

AVISO 
 

ATENÇÃO 

Caros irmãos, dado às obras que a Associação precisa realizar para melhor acolher aqueles que a 
procuram, algumas pessoas têm-nos abordado no sentido de colaborar com a Casa auxiliando nas 
despesas desta Instituição; assim orientamos a todos aqueles que se disponham a tal, somente o façam 
através dos responsáveis pela Casa e procurem nossa Secretaria. Saibam que a Associação é uma 
Instituição sem fins lucrativos e que toda a assistência por ela prestada é absolutamente gratuita. Aos 
senhores médiuns (efetivos) e conselheiros, informamos que deverão procurar a Secretaria para 
atualizar seus cadastros e tomar ciência das obras que se pretende, pois são para benefício de todos e 
manutenção do Patrimônio legado pelos fundadores. 


